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RESUMO 
Objetivou-se determinar o tamanho de amostra (número de colmos) necessário para a estimação da média de caracteres 

morfológicos e produtivos de trigo da cultivar TBIO Audaz. Conduziu-se um experimento com seis datas de semeadura 

(15/05/2023, 24/05/2023, 31/05/2023, 07/06/2023, 30/06/2023 e 11/07/2023) de trigo. Na maturação fisiológica, foram 

coletados, aleatoriamente, 50 colmos nas duas fileiras centrais de cada data de semeadura. Em cada colmo avaliou-se os 

caracteres morfológicos: altura de planta (AP, cm), altura de inserção da espiga (AIE, cm) e comprimento da espiga (CE, 

cm) e produtivos: massa da espiga (ME, g), número de grãos da espiga (NG) e massa de grãos da espiga (MG, g). Para 

cada caractere, foi calculado o tamanho de amostra (número de colmos) assumindo erro de estimação igual a 10% da 

estimativa da média, com grau de confiança de 95%. Na média, são necessários 10 e 128 colmos para os caracteres 

morfológicos e produtivos, respectivamente. 

 

Palavras-chave: Triticum aestivum L.. Planejamento experimental. Precisão. Dimensionamento amostral. 

 

ABSTRACT 
The objective of this study was to determine the sample size (number of tillers) required to estimate the mean of 

morphological and productive traits in wheat cultivar TBIO Audaz. The experiment was conducted with six sowing dates 

in 2023 (05/15/2023, 05/24/2023, 05/31/2023, 06/07/2023, 06/30/2023 e 07/11/2023) of wheat. At physiological maturity, 

50 tillers were randomly collected from the two central rows of each sowing date. The following morphological traits 

were evaluated: plant height (PH, cm), ear insertion height (EIH, cm), and ear length (EL, cm); as well as productive 

traits: ear mass (EM, g), number of grains per ear (NG), and grain mass per ear (GM, g). For each trait, the sample size 

was estimated assuming a 10% estimating error relative to the estimated mean and a 95% confidence level. On average, 

10 and 128 tillers were required to estimate the mean of morphological and productive traits, respectively. 

 

Keywords: Triticum aestivum L. Experimental planning. Precision. Sample size determination. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O trigo (Triticum aestivum L.) é um dos 

cereais de maior relevância econômica e 

alimentar no mundo, ocupando a quarta posição 

entre as commodities de maior produção 

mundial. Embora o Brasil seja o 19º maior 
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produtor, sua produtividade ainda é considerada 

inferior a países líderes nesse cultivo como: 

Nova Zelândia, Irlanda e Holanda (FAO, 2023). 

Diante disso, pesquisas para melhorar a 

eficiência de produção são necessárias e 
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indispensáveis e devem ser planejadas com 

critérios experimentais bem definidos. 

No planejamento experimental a escolha 

da cultivar é um fator importante, pois influencia 

a resposta das plantas às condições ambientais e 

aos tratamentos avaliados. No Brasil há 295 

cultivares de trigo (Brasil, 2025), com ampla 

divergência genética e resposta diferenciada aos 

estímulos ambientais (Oliveira et al., 2020; 

Zuffo et al., 2025). Essa divergência pode 

implicar em distintos dimensionamentos 

experimentais. 

Os estímulos ambientais como: 

precipitação pluviométrica, temperatura máxima 

e temperatura mínima do ar afetam 

significativamente a fisiologia do trigo e 

impactam no desenvolvimento e na 

produtividade da cultura (Lisbinski, 2024). A 

data de semeadura influencia na distribuição e 

magnitude da temperatura do ar e precipitação 

pluviométrica sendo determinante para o 

desenvolvimento da cultura (Martin et al., 2020). 

Na definição da data de semeadura e cultivar, as 

variáveis meteorológicas estão condicionadas. 

As variações abióticas impactam 

diretamente a expressão fenotípica e produtiva 

das culturas, repercutindo nos 

dimensionamentos experimentais adotados 

(Gulino; Lopes, 2024; Singh et al., 2024). Além 

disso, condições edafoclimáticas e práticas de 

manejo interferem no tamanho amostral 

necessário aos ensaios agrícolas, pois ampliam 

ou reduzem a variância experimental 

(Confalonieri et al., 2006; Haesbaert et al., 

2011). Consequentemente, a suficiência 

amostral deve ser estabelecida de forma 

intrínseca para cada situação experimental para 

comportar todas as variações incidentes. 

A definição adequada do tamanho de 

amostra é imprescindível para que o 

experimento tenha êxito em nível de precisão 

experimental, eficiência do uso de recursos, uso 

otimizado de mão de obra e sustentabilidade 

(Storck et al., 2016). Quando o tamanho 

amostral é representativo, torna os resultados 

confiáveis e replicáveis em cenários similares 

para as variáveis analisadas (Lúcio; Sari, 2017), 

o que reforça a sua relevância como elemento da 

estruturação metodológica do experimento. 

A demanda pelo conhecimento do 

tamanho amostral é confirmada por diversos 

autores que determinaram o tamanho amostral 

em Poaceae como: milho-pipoca (Catapatti et 

al., 2008), cana-de-açúcar (Acunha et al., 2014), 

milho (Toebe et al., 2014), aveia (Cargnelutti 

Filho et al., 2015), milheto (Kleinpaul et al., 

2017), capim-estrela (Zanella et al., 2017), 

centeio (Bandeira et al., 2018, 2019), sorgo 

(Cargnelutti Filho et al., 2022), trigo (Liu; Shi; 

Xie, 2022; Cargnelutti Filho et al., 2023) e 

teosinto (Andretta et al., 2024), e evidenciaram 

diferenças na necessidade amostral para cada 

cultura, cultivar e ambiente. 

Um tamanho amostral representativo e 

adequado para a situação de cada ambiente, 

cultura, cultivar e caractere, é imprescindível 



 

Página | 395  

Revista Eletrônica Interdisciplinar 
Barra do Garças – MT, Brasil 
Ano: 2025 Volume: 17 Número: 3 

para condução adequada do experimento. As 

pesquisas apontam uma variação do tamanho 

amostral em relação aos caracteres morfológicos 

e produtivos e o ambiente devido à magnitude 

das variáveis meteorológicas. Diante disso, 

objetivou-se determinar o tamanho de amostra 

(número de colmos) necessário para estimar a 

média de caracteres morfológicos e produtivos 

de trigo da cultivar TBIO Audaz. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um experimento na área 

experimental do Departamento de Fitotecnia da 

Universidade Federal de Santa Maria localizada 

a 29°43'28"S, 53°43'12"W e 95 m de altitude. De 

acordo com a classificação de Köppen, o clima 

da região é classificado como Cfa subtropical 

úmido, com verões quentes e sem estação seca 

definida (Alvares et al., 2013). O solo da região 

é classificado como Argissolo vermelho 

distrófico arênico (Santos et al., 2018). 

O experimento consistiu de seis datas de 

semeadura (15/05/2023, 24/05/2023, 

31/05/2023, 07/06/2023, 30/06/2023 e 

11/07/2023), nas quais foi avaliada a cultivar de 

Trigo TBIO Audaz. Cada data de semeadura 

consistiu de quatro fileiras de cinco metros de 

comprimento com espaçamento entre fileiras de 

0,2 m, totalizando 4 m². A semeadura foi 

realizada de forma manual com densidade de 

semeadura de 200 kg ha-1. A adubação de base 

foi realizada no momento da semeadura na 

fileira com 350 kg ha-1 da fórmula NPK (05-20-

20), e no estágio de perfilhamento da cultura foi 

utilizada adubação de cobertura de 500 kg ha-1 

de ureia (00-00-45). Os controles de plantas 

daninhas, doenças e pragas foram realizados, de 

maneira uniforme, em todas as datas de 

semeadura. 

Em cada data de semeadura, na 

maturidade fisiológica das plantas, foram 

coletados, aleatoriamente, 50 colmos de trigo 

nas duas fileiras centrais para avaliar os 

seguintes caracteres morfológicos: altura de 

planta (AP, cm), altura da inserção da espiga 

(AIE, cm) e comprimento da espiga (CE, cm), 

medidos com uma régua milimetrada (Figura 1). 

A AP foi medida da superfície do solo até a 

extremidade superior da espiga, a AIE da 

superfície do solo até a inserção da espiga e o CE 

da inserção da espiga até a extremidade superior 

da espiga. Foram avaliados os seguintes 

caracteres produtivos: massa da espiga (ME, g) 

e massa de grãos da espiga (MG, g), por meio da 

pesagem com balança analítica com 1 g de 

precisão e também foi contado o número de 

grãos da espiga (NG) de cada colmo. As 

variáveis meteorológicas foram obtidas na 

estação meteorológica do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), a qual fica localizada a 

100 m da área do experimento. Foram obtidos os 

dados de precipitação pluviométrica, 

temperatura mínima diária do ar (Tmin) e 

temperatura máxima diária do ar (Tmax), no 

período da primeira data de semeadura até a 

maturação fisiológica das plantas da última data 
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de semeadura. A temperatura basal da cultura foi 

definida em 4,5 ºC (Fischer, 1985). 

 

Figura 1. Representação dos caracteres 

morfológicos: altura de planta (AP, cm), altura da 

inserção da espiga (AIE, cm) e comprimento da 

espiga (CE, cm), avaliados nos colmos. 

 

Fonte: Adaptado de Borém; Scheeren (2015). 

 

Em todas as datas de semeadura foram 

confeccionados gráficos boxplot e calculadas as 

estatísticas descritivas: mínimo (Min), média 

(Med), máximo (Max), variância (Var) e 

coeficiente de variação (CV) para os caracteres 

AP, AIE, CE, ME, NG e MG. Para cada 

caractere nas diferentes datas de semeadura foi 

determinado o tamanho de amostra para o erro 

de estimação de 10% da média com grau de 

confiança (1-α) de 95%, empregando a 

expressão: 𝑛 =
𝑡𝛼/2

2 𝑠2

(𝜀)2  (Bussab; Morettin, 2017), 

sendo 𝑡∝/2 o valor crítico da distribuição t de 

Student, 𝑠2 a estimativa da variância e ε o erro 

de estimação. As análises foram realizadas com 

o auxílio do Microsoft Office Excel® e software 

R (R Core Team, 2025). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o desenvolvimento do trigo, as 

condições meteorológicas apresentaram 

diferentes magnitudes e impactos entre as datas 

de semeadura (Figura 2). No período de 

desenvolvimento da cultura, nas diferentes datas 

de semeadura, observou-se a tendência de 

aumento das temperaturas máximas e mínimas. 

O menor valor observado de temperatura 

máxima foi 9,6 ºC no dia 13/06/2023 após a 

quarta data de semeadura (07/06/2023), no 

entanto não foi inferior a temperatura basal 

inferior da cultura 4,5 ºC, porém as temperaturas 

mínimas observadas foram menores do que a 

temperatura basal inferior da cultura, tendo 

como menor valor observado no período 0,5 ºC 

no dia 18/07/2023. A temperatura máxima do 

período foi 34,8 ºC observada no dia 17/09/2023 

quando a cultura estava no período de 

florescimento e enchimento de grãos nas 

semeaduras de 15/05/2023, 24/05/2023, 

31/05/2023 e 07/06/2023. Durante o mesmo 

período foi observada a maior precipitação 

pluviométrica acumulada, sendo o maior valor 

diário observado de 105,4 mm no dia 

04/09/2023. Com exceção da primeira data de 

semeadura, nas demais houve ocorrência de 

precipitação pluviométrica dentro dos sete dias 

subsequentes à semeadura. No entanto, para a 
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última data de semeadura, a precipitação 

pluviométrica registrada após a semeadura foi 

excessiva, causando encharcamento no solo e 

dificultando o estabelecimento e 

desenvolvimento inicial da cultura. Ainda assim, 

as datas de 24/05/2023, 31/05/2023, 07/06/2023 

e 30/06/2023 apresentaram condições 

edafoclimáticas favoráveis à germinação e ao 

desenvolvimento inicial da cultura. 

 

Figura 2. Precipitação pluviométrica (mm), temperatura máxima do ar diária (ºC) e temperatura mínima do ar 

diária (ºC) entre o período da semeadura na primeira data e maturação fisiológica na última data. 

 

 

Os coeficientes de variação (CV) 

apresentaram amplitude de 6,91 % para o 

caractere AP na data de semeadura de 

24/05/2023 a 99,91% para o caractere MG na 

semeadura de 30/06/2023, ou seja, uma ampla 

diferença entre os caracteres e datas de 

semeadura. Dentre todas as datas de semeadura 

os caracteres ME, NG e MG apresentaram maior 

coeficiente de variação médio com 50,36%, 

48,56% e 61,17%, respectivamente, e sendo 

classificados como muito alto (Gomes, 2009), 

indicando a maior amplitude de valores 

observados (Tabela 1). Os caracteres AP e MG 

apresentaram CV médio de 9,99% e 61,17%, 

respectivamente, entre as datas de semeadura, 

sendo o primeiro o menor e o segundo o maior 

dentre todos os caracteres. Os caracteres 

morfológicos apresentaram CV médio de 

13,47% e os caracteres produtivos apresentaram 

CV médio de 46,12%, sendo classificados de 

acordo com Gomes (2009) como médio e muito 

alto, respectivamente. As maiores médias de AP, 

AIE, CE e NG foram observadas em plantas 

semeadas em 24/05/2023. 
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Tabela 1. Mínimo (Min), média (Med), máximo (Max), variância (Var) e coeficiente de variação (CV) para 

os caracteres: altura de planta (AP, cm), altura da inserção de espiga (AIE, cm), comprimento da espiga (CE, 

cm), massa da espiga (ME, g), número de grãos da espiga (NG) e massa de grãos da espiga (MG, g) de plantas 

de trigo semeadas em seis datas de semeadura. 

Datas 
AP AIE 

Min Med Max Var CV (%) Min Med Max Var CV (%) 

15/05/2023 53,00 69,17 90,00 65,42 11,69 47,00 62,39 82,50 56,07 12,00 

24/05/2023 63,00 74,99 93,00 26,87 6,91 56,00 67,31 82,00 26,87 7,70 

31/05/2023 55,00 68,32 77,00 27,94 7,74 50,00 61,40 69,00 24,45 8,05 

07/06/2023 35,00 65,87 78,00 62,23 11,98 32,00 59,10 70,00 48,74 11,81 

30/06/2023 37,00 61,27 73,00 70,13 13,67 32,50 54,49 65,50 54,02 13,49 

11/07/2023 50,50 60,23 72,00 23,10 7,98 45,50 53,40 65,00 15,66 7,41 

Média 48,92 66,64 80,50 45,95 9,99 43,83 59,68 72,33 37,64 10,08 

Datas 
CE ME 

Min Med Max Var CV (%) Min Med Max Var CV (%) 

15/05/2023 4,50 6,82 9,00 1,38 17,22 0,26 0,92 2,10 0,17 45,21 

24/05/2023 2,50 7,13 9,50 1,63 17,90 0,07 0,88 1,95 0,21 52,44 

31/05/2023 3,00 6,67 10,00 3,02 26,06 0,08 0,68 1,77 0,17 61,08 

07/06/2023 2,00 6,83 9,50 1,71 19,15 0,10 0,92 1,57 0,11 36,44 

30/06/2023 2,00 7,07 9,00 1,89 19,43 0,06 0,36 0,79 0,05 62,76 

11/07/2023 3,00 6,93 9,00 2,40 22,35 0,10 0,57 1,13 0,06 44,24 

Média 2,83 6,91 9,33 2,00 20,35 0,11 0,72 1,55 0,13 50,36 

Datas 
NG MG 

Min Med Max Var CV (%) Min Med Max Var CV (%) 

15/05/2023 9,00 25,40 47,00 82,12 35,68 0,11 0,69 1,54 0,11 48,88 

24/05/2023 0,00 26,70 48,00 138,42 44,06 0,00 0,65 1,56 0,14 58,77 

31/05/2023 4,00 22,16 50,00 124,42 50,34 0,01 0,51 1,50 0,12 68,36 

07/06/2023 0,00 23,90 40,00 81,52 37,78 0,00 0,68 1,22 0,07 40,43 

30/06/2023 0,00 10,16 30,00 77,08 86,41 0,00 0,18 0,59 0,03 99,61 

11/07/2023 1,00 20,84 37,00 59,69 37,07 0,01 0,39 1,01 0,04 50,94 

Média 2,33 21,53 42,00 93,87 48,56 0,02 0,52 1,24 0,09 61,17 

 

Os caracteres morfológicos AP e AIE 

apresentaram distribuição de valores similares 

nas datas de semeadura e com amplitude de 

valores observados menor em comparação com 

os outros caracteres em estudo (Figura 3). A 

média dos caracteres AP e AIE diminuíram 

gradativamente com o avanço das datas de 

semeadura. O desempenho médio do CE se 

manteve constante entre as datas de semeadura. 

As plantas apresentaram menores médias dos 

caracteres produtivos quando semeadas em 

30/06/2023. A data de semeadura que 

apresentou um maior desempenho médio do 

caractere MG foi 15/05/2023, caracterizada, 

assim, como a de maior desempenho produtivo 

no presente estudo. O menor desempenho médio 

para MG foi observado nas duas últimas datas de 

semeadura, pode-se explicar pelas maiores 
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temperaturas máximas observadas no período de 

florescimento da cultura nessas datas de 

semeadura (Singh et al., 2024). Os caracteres 

produtivos ME, NG e MG apresentaram maior 

amplitude de valores em comparação com os 

caracteres morfológicos AP, AIE e CE. 

 

 

Figura 3. Boxplot dos caracteres altura de planta (AP), altura da inserção da espiga (AIE), comprimento da 

espiga (CE), massa da espiga (ME), número de grãos da espiga (NG) e massa de grãos da espiga (MG) de 

plantas de trigo semeadas em seis datas de semeadura. 

 

*Linha tracejada: representa a média geral do caractere. 

 

O tamanho amostral médio das seis datas 

de semeadura para a estimação da média com 

erro de estimação de 10% da média variou de 

cinco colmos para AP e AIE a 167 colmos para 

MG (Figura 4). Para cada caractere observou-se 

variação da necessidade amostral entre as datas 
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de semeadura, demonstrando que as condições 

edafoclimáticas incidentes no desenvolvimento 

da cultura nas diferentes datas de semeadura 

influenciaram o tamanho amostral necessário, 

devido à magnitude e forma do impacto de cada 

variável constituinte da condição 

edafoclimática. Esses resultados são similares 

aos relatados por Bandeira et al. (2018, 2019), os 

quais observaram que o tamanho amostral dos 

caracteres morfológicos e produtivos de centeio 

variou entre as datas de semeadura. A variação 

do tamanho amostral entre as datas de 

semeadura e cultivares de trigo já foi observada 

por Cargnelutti Filho et al. (2023), os quais 

relataram que o tamanho de amostra para a 

estimação da média do comprimento do caule 

principal variou de nove plantas para semeadura 

em 03/08/2018 com a cultivar TBIO Energia II 

a três para semeadura em 18/07/2019 com a 

cultivar TBIO Audaz, com erro de estimação de 

10% da média e com nível de confiança de 95%. 

Logo, ressalta-se a importância de estudos para 

definição do tamanho amostral para diferentes 

caracteres, genótipos e condições climáticas. 

O tamanho amostral para avaliação da 

AP com erro de estimação de 10% da média 

variou de três a oito colmos, entre as seis datas 

de semeadura, com média de cinco colmos, 

sendo o maior valor observado na data de 

semeadura de 30/06/2023, tratando-se, portanto, 

uma demanda amostral baixa. A baixa 

variabilidade e menor demanda amostral para 

AP é recorrente e destacada na literatura. Em 

gramíneas, resultados similares foram obtidos 

como: milho (Toebe et al., 2014), aveia 

(Cargnelutti Filho et al., 2015), centeio 

(Bandeira et al., 2018) e sorgo (Cargnelutti Filho 

et al., 2022). Em trigo, Liu; Shi; Xie (2022) 

constataram que o caractere altura de planta 

apresenta menor variação em relação aos 

caracteres produtivos. 

De forma similar, Bevilacqua et al. 

(2022) com quatro cultivares de trigo em quatro 

datas de semeadura durante dois anos, 

observaram que a variação da altura de planta foi 

estatisticamente significativa apenas ao fator 

genótipo no primeiro ano e aos fatores bloco e 

genótipo no segundo. Desse modo, o caractere 

AP pode ser avaliado com uma menor demanda 

amostral quando possível, fato que não 

compromete a confiabilidade e precisão dos 

resultados e recomendações realizadas, a partir, 

dessa avaliação. 
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Figura 4. Tamanho de amostra (número de colmos) para a estimação da média dos caracteres altura de planta 

(AP), altura da inserção de espiga (AIE), comprimento da espiga (CE), massa da espiga (ME), número de grãos 

da espiga (NG) e massa de grãos da espiga (MG) de plantas de trigo semeadas em seis datas de semeadura, 

com erro de estimação de 10% da média e grau de confiança (1-α) de 95%. 

 

*Linha tracejada: Representa o tamanho amostral médio de cada caractere. 

 

Os caracteres morfológicos AP, AIE e 

CE necessitam menor tamanho amostral em 

relação aos caracteres produtivos ME, NG e MG 

para estimação da média com erro de estimação 

de 10% da média. A média do tamanho amostral 

para caracteres morfológicos foi de 10 colmos e 

produtivos de 128 colmos. Os caracteres 

produtivos apresentaram variação de 401 para 

MG na data de 30/06/2023 a 52 para NG em 

15/05/2023. Desse modo reitera-se a influência 

na demanda amostral do coeficiente de variação 

observado dos caracteres, pois os caracteres 

morfológicos apresentaram menor valor frente 

aos produtivos. Esse padrão observado decorre 

da maior sensibilidade dos caracteres produtivos 

às condições climáticas. Martin et al. (2020) 
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demonstraram que ocorrem oscilações de 

produtividade em diferentes datas de semeadura 

e cultivares, sendo a produtividade resultado dos 

caracteres ME, NG e MG, evidenciando a 

influência ambiental. Bandeira et al. (2018, 

2019) observaram que para caracteres 

produtivos de centeio em duas cultivares 

Temprano e BRS Progresso é necessário 73,75% 

e 70,47% mais plantas em relação aos caracteres 

morfológicos para estimação da média com erro 

de estimação de 15% da média, respectivamente. 

Em milho Toebe et al. (2014) verificaram que 

caracteres morfológicos como altura de planta, 

altura da inserção da espiga e comprimento de 

espiga, demandam tamanho amostral inferior 

para um mesmo erro de estimação em relação 

aos caracteres produtivos como o número de 

grãos por espiga, peso de espiga e a 

produtividade. Fato observado também em 

culturas não gramíneas como feijão-caupi 

(Facco et al., 2015; Facco et al., 2016), no qual 

para um mesmo erro de estimação é necessário 

menor número de plantas para caracteres 

morfológicos frente aos produtivos, ressaltando 

que essa é uma relação latente na literatura. 

A relação entre a forma de avaliação de 

cada caractere sendo eles: por mensuração 

(como AP, AIE e CE), por pesagem (como MG 

e ME) e por contagem (como NG) apresentam 

influência no tamanho amostral necessário para 

a estimativa da média com erro de estimação de 

10%, o qual decresce na seguinte ordem: 

caracteres por pesagem, contagem e 

mensuração, respectivamente. O tamanho 

amostral médio para os caracteres mensurados 

foi de 10 colmos, pesados 137 colmos e contados 

de 107 colmos. Resultado similar foi obtido em 

trigo por Cargnelutti Filho et al. (2023), no qual 

os caracteres avaliados por pesagem necessitam 

maior tamanho amostral em relação aos 

contados e medidos. Em outros locais também 

foi constatado essa relação, Liu; Shi; Xie (2022) 

em trigo constataram que para determinação do 

tamanho amostral para um mesmo nível de erro 

e precisão necessita menor demanda para 

medidos em relação a caracteres pesados. 

Andretta et al. (2024) avaliaram caracteres por 

meio da pesagem em teosinto e constaram 

demanda amostral média de 163 plantas para 

erro de estimação de 10% da média, ou seja, uma 

demanda amostral elevada para uma precisão 

intermediária. Em sorgo, Cargnelutti Filho et al. 

(2022) analisaram 10 caracteres, e dentro destes 

os seis caracteres observados por pesagem 

necessitaram de demanda amostral mais 

laboriosa, ou seja, maior demanda para a 

estimação da média com erro de estimação de 

10%. Em culturas pertencentes a outras famílias 

como mandioca (Schoffel et al. 2023) essa 

relação também foi observada, no qual para um 

mesmo erro de estimação de 10% da média 

foram necessárias 92 plantas, 218 plantas e 333 

plantas para os caracteres mensurados, contados 

e pesados, respectivamente. No presente estudo 

os caracteres pesados se confundem com os 

caracteres produtivos, ou seja, aqueles que 
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apresentaram maior amplitude de valores, desse 

modo implicando em maior demanda amostral. 

O tamanho amostral demandado se 

mostrou variável com a data de semeadura, e de 

forma mais significativa para caracteres 

produtivos. Resultado que corrobora com os 

esforços demandados pelos pesquisadores, no 

intuito de compreender essa relação de tamanho 

amostral × ambiente × manejos. Em milho 

pipoca (Catapatti et al., 2008) e milho (Toebe et 

al., 2014) buscaram compreender a demanda 

amostral para a mesma cultura, mas com 

finalidades produtivas diferentes, relatando as 

variações amostrais para a mesma cultura 

quando destinadas a manejos e finalidades 

distintas. No intuito de compreender essas 

relações Confalonieri et al. (2006) buscaram 

determinar a variação do tamanho amostral 

ocasionada por diferentes manejos na cultura do 

arroz e distinguir a influência dos fatores 

isoladamente. As datas de semeadura pré-

estabelecem as variáveis climáticas em que a 

cultura vai ser exposta, buscando compreender 

essas relações de ambiente com o tamanho 

amostral trabalhos vêm sendo realizados como: 

Haesbaert et al. (2011) observaram uma 

diferença no tamanho amostral a campo para 

feijão-de-vagem semeados em outono/inverno e 

primavera/verão, e em relação ao ambiente 

protegido, ou seja, o ambiente influência de 

forma direta no tamanho amostral. Portanto, a 

definição do tamanho amostral a ser adotado no 

experimento deve ser realizada de forma 

contextualizada com o ambiente e manejo 

adotado. 

O tamanho amostral é fundamental em 

diferentes áreas da pesquisa agronômica, 

especialmente quando se busca estimar a 

produção final de uma cultura com precisão, 

com esse objetivo estudos têm sido conduzido 

para definir tamanhos amostrais adequados, 

como os realizados por Acunha et al. (2014) para 

a cultura da cana-de-açúcar e por Zanella et al. 

(2017) para massa de forragem de capim estrela. 

O caractere MG constitui o principal 

componente do rendimento da cultura, sendo 

determinante para a estimativa da produção 

final. No presente estudo, o tamanho amostral 

médio foi de 167 colmos para MG, 

representando o maior valor entre os caracteres 

avaliados, com erro de estimação 10% da média, 

isso evidencia a dificuldade de se trabalhar com 

caracteres que apresentam maior sensibilidade 

as variações. No entanto, a determinação precisa 

do caractere MG é imprescindível, mesmo que 

demande maior mão de obra, pois a definição 

precisa traz segurança, pois serve como base 

para a definição da produção final da cultura. 

A cultura do trigo já foi alvo de trabalhos 

com o intuito de determinar dimensionamentos 

experimentais por Liu; Shi; Xie (2022) e 

Cargnelutti Filho et al. (2023), em ambientes 

distintos e metodologias diferentes. No estudo 

de Cargnelutti Filho et al. (2023), a cultivar 

TBIO Audaz foi avaliada em diferentes datas de 

semeadura, com foco em caracteres 
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morfológicos e produtivos distintos dos 

analisados no presente estudo, como: número de 

folhas, número de colmos, número de espigas, 

massa fresca de colmo, massa fresca de folha, 

massa fresca de espiga e massa fresca de parte 

aérea, além das massas seca desses mesmos 

caracteres. No entanto, alguns caracteres foram 

avaliados de forma similar em ambos os estudos, 

sendo eles: comprimento da planta principal e 

comprimento da espiga da planta principal. Para 

esses caracteres, a média observada para ambos 

os caracteres foi de cinco plantas, coincidindo 

com os mesmos valores observados no presente 

estudo para o mesmo erro de estimação de 10% 

da média com nível de confiança de 95%. Diante 

dessa convergência de resultados reforça a 

confiabilidade do tamanho amostral observado e 

indica certa estabilidade do caractere. Esses 

resultados obtidos para diferentes caracteres e 

em diferentes trabalhos reforçam a importância 

de investigar o tamanho amostral em diferentes 

cenários, pois ocorre uma complementação de 

resultados trazendo maior confiabilidade e 

capacidade de assertividade na utilização 

adequada do tamanho amostral, sendo assim 

subsídios bibliográficos essenciais ao 

planejamento de experimentos futuros com 

trigo. Para a estimação da média com erro de 

10% da média e com grau de confiança (1-α) de 

95%, para a cultivar de Trigo TBIO Audaz são 

necessários, respectivamente, 5, 5, 18, 107, 109 

e 167 colmos para os caracteres altura de planta, 

altura da inserção da espiga, comprimento da 

espiga, massa da espiga, número de grãos da 

espiga e massa de grãos da espiga. Esses 

resultados evidenciam a diferença na demanda 

amostral para caracteres morfológicos e 

produtivos e destacam a maior demanda 

amostral de caracteres produtivos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas condições do estudo para a 

estimação da média com erro de 10% da média 

e com grau de confiança (1-α) de 95%, para a 

cultivar de Trigo TBIO Audaz, são necessários 

5, 5, 18, 107, 109 e 167 colmos para os 

caracteres altura de planta, altura da inserção da 

espiga, comprimento da espiga, massa da espiga, 

número de grãos da espiga e massa de grãos da 

espiga, respectivamente. 

Para a estimação da média dos caracteres 

morfológicos e produtivos da cultivar de Trigo 

TBIO Audaz, com erro de 10% da média e com 

grau de confiança (1-α) de 95%, são necessários 

10 e 128 colmos, respectivamente. 
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